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Listagem das estações de tratamento existentes e planejadas/estudadas

Estações de tratamento existentes (2013) Estações de tratamento planejadas (2035) - Preliminar

ETE não identificadaETE COMPLEXO 1

ETE COMPLEXO 2

ETE COMPLEXO 1

ETE COMPLEXO 2



 ANEXO 1: Informações sobre as estações de tratamento existentes,
                    planejadas e avaliadas  - Análise preliminar

Penápolis

ETE COMPLEXO 2

Ativa NÃO

13.971

46,3

LAGOA ANAERÓBIA + LAGOA FACULTATIVA + LAGOA DE MATURAÇÃO

84,0%

Ribeirão Lajeado

3

754,4 120,7

603,6

 Nome

 Processo

 Eficiência adotada

Características do efluente

 População atendida

 Sistema integrado

 Vazão afluente (L/s) Carga afluente (Kg DBO/dia)  Carga lançada (Kg DBO/dia)

Características do corpo receptor

 Nome

 Vazão de referência (L/s)  Classe de enquadramento adotada

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO EXISTENTE  (2013)
Características da ETE

     Status

ETE COMPLEXO 1

Ativa NÃO

41.912

138,9

LAGOA ANAERÓBIA + LAGOA FACULTATIVA + LAGOA DE MATURAÇÃO

84,0%

Ribeirão Lajeado

3

2.263,2 362,1

603,6

 Nome

 Processo

 Eficiência adotada

Características do efluente

 População atendida

 Sistema integrado

 Vazão afluente (L/s) Carga afluente (Kg DBO/dia)  Carga lançada (Kg DBO/dia)

Características do corpo receptor

 Nome

 Vazão de referência (L/s)  Classe de enquadramento adotada

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO EXISTENTE  (2013)
Características da ETE

     Status

ETE COMPLEXO 2

NÃO

24.419

Lagoa aerada + Lagoa facultativa + Lagoa de maturação

84,0%

83,4 1.318,6 211,0

Ribeirão Lajeado

603,6 3

 Nome  População atendida

 Processo de referência

 Eficiência adotada   Sistema integrado

Características do efluente

 Vazão afluente (L/s)  Carga afluente (Kg DBO/dia)  Carga lançada (Kg DBO/dia)

Características do corpo receptor

 Nome

 Vazão de referência (L/s)  Classe de enquadramento adotada

Características da ETE

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO ANALISADA  (2035) - PRELIMINAR



ETE COMPLEXO 1

NÃO

40.687

Lagoa aerada + Lagoa facultativa + Lagoa de maturação

84,0%

138,9 2.197,1 351,5

Ribeirão Lajeado

603,6 3

 Nome  População atendida

 Processo de referência

 Eficiência adotada   Sistema integrado

Características do efluente

 Vazão afluente (L/s)  Carga afluente (Kg DBO/dia)  Carga lançada (Kg DBO/dia)

Características do corpo receptor

 Nome

 Vazão de referência (L/s)  Classe de enquadramento adotada

Características da ETE

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO ANALISADA  (2035) - PRELIMINAR


